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NOVEMBRO É O MÊS EM QUE O BRASIL SE OLHA NO
ESPELHO, E PRECISA ESCOLHER NÃO DESVIAR O
ROSTO. NO MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA,
CELEBRAMOS LEGADOS, HONRAMOS QUEM VEIO
ANTES E DENUNCIAMOS A ESTRUTURA QUE AINDA
INSISTE EM NEGAR DIREITOS, OPORTUNIDADES E
HUMANIDADE ÀS PESSOAS NEGRAS —
ESPECIALMENTE ÀS MULHERES NEGRAS.

É TEMPO DE LEMBRAR QUE A LIBERDADE NÃO FOI UM
PRESENTE. É UMA CONQUISTA DIÁRIA, FEITA DE
RESISTÊNCIA E DOR, MAS TAMBÉM DE AFETO,
CRIAÇÃO E RECONSTRUÇÃO. A MEMÓRIA COLETIVA
NEGRA NOS CONVOCA A REVISITAR O PASSADO
PARA MOVER O PRESENTE E GARANTIR O FUTURO. E
EM TERRITÓRIOS ATINGIDOS POR CRIMES
AMBIENTAIS, ESSA MEMÓRIA ECOA AINDA MAIS
FORTE, PORQUE ONDE O RACISMO ESTRUTUROU
POBREZA E DESIGUALDADE, ELE TAMBÉM OPERA NA
REPARAÇÃO, NA DOR E NA LUTA PARA EXISTIR
DIGNAMENTE APÓS UM DESASTRE-CRIME.



LÁZARA JULIANA É UMA MULHER PRETA QUE DECIDIU
TRANSFORMAR ESSA DOR EM DENÚNCIA E MEMÓRIA VIVA.
REPRESENTANTE DA COMISSÃO BAIXO PARAOPEBA, DE PESSOAS
ATINGIDAS PELO DESASTRE-CRIME DA VALE, LÁZARA ENFRENTA O
RACISMO, O ADOECIMENTO E A LUTA POR REPARAÇÃO COM
DIGNIDADE, CORAGEM E AMOR. NA CAMINHADA PELA
REPARAÇÃO, ELA NÃO ENCONTROU APENAS BUROCRACIA E
DESIGUALDADE, MAS TAMBÉM FORMAÇÃO POLÍTICA,
CONSCIÊNCIA RACIAL E CORAGEM PARA NOMEAR VIOLÊNCIAS
ANTIGAS, QUE ELA E OUTRAS MULHERES VIVERAM. 
“SOMOS RESILIENTES, A FORÇA DA NOSSA ANCESTRALIDADE
CORRE NAS NOSSAS VEIAS, E NÃO VAI PARAR POR AQUI. VAMOS
JUNTAS ABRIR NOSSO CAMINHO, PARA QUE OUTRAS MULHERES
TENHAM PASSAGEM?”
FOI IDEIA DE LÁZARA COMPILAR DEPOIMENTOS E HISTÓRIAS DE
MULHERES PRETAS QUE ADMIRA E COM QUEM CONVIVE. AS
ENTREVISTAS COMEÇARAM NA REGIÃO DE BELO HORIZONTE E, EM
BREVE, O PROJETO DEVE CONTINUAR JUNTO ÀS MULHERES
ATINGIDAS PELA VALE NA REGIÃO DO BAIXO PARAOPEBA.



CARIOCA DE 67 ANOS, MARIA LUIZA VEIO MORAR EM
BELO HORIZONTE AOS CINCO. DESDE MUITO PEQUENA, JÁ
TRABALHAVA EM VEZ DE BRINCAR, AJUDANDO A MÃE
NO TRABALHO DE CASA. COM 12 ANOS, FOI TRABALHAR
COMO EMPREGADA DOMÉSTICA DE UMA FAMÍLIA
BRANCA, ONDE “A PATROA FAZIA QUESTÃO DE SEPARAR
OS TALHERES, COMO SE A NEGRITUDE FOSSE
CONTAGIOSA”. ALÉM DO RACISMO, NESSA CASA MARIA
LUIZA TAMBÉM CONHECEU A VIOLÊNCIA SEXUAL,
QUANDO O FILHO DA PATROA TENTOU ATACÁ-LA.
FELIZMENTE, ELA CONSEGUIU LUTAR E SE SALVAR. HOJE,
MARIA VIVE BEM, CHEIA DE SAÚDE E CARINHO DA
FAMÍLIA, ALÉM DE FAZER SUCESSO COMO
EMPREENDEDORA AFRO. 



DONA LOURDES CONTA QUE, ANTES DOS
BRINQUEDOS, VIERAM AS RESPONSABILIDADES: AOS
OITO ANOS JÁ TRABALHAVA PARA AJUDAR A
SUSTENTAR OS IRMÃOS. NO INTERIOR DE MINAS
GERAIS, A INFÂNCIA FOI INTERROMPIDA COMO SE
FOSSE DESTINO, COMO SÃO AS INFÂNCIAS DE
TANTAS MENINAS NEGRAS. DEPOIS DE IR
TRABALHAR NA CASA DE UMA TIA, FOI EMPREGADA
DOMÉSTICA, SERVINDO FAMÍLIAS BRANCAS POR 11
ANOS. EM SEGUIDA, CASOU-SE E FOI CUIDAR DA
PRÓPRIA FAMÍLIA. COM 70 ANOS, MARIA TEM SEIS
FILHOS, 20 NETOS E DOIS BISNETOS. ELA LEVA A VIDA
“COM ALEGRIA E FÉ”, E CELEBRA A CRIAÇÃO DE
MUNDOS INTEIROS EM SUA FAMÍLIA, TENDO
SUPERADO AS DIFICULDADES QUE FORAM
COLOCADAS NO COMEÇO DA SUA PRÓPRIA VIDA.



AOS 70 ANOS, DONA FÁTIMA GUARDA LEMBRANÇAS
CAPAZES DE ENVERGONHAR O BRASIL. AOS DEZ ANOS,
“PASSAVA O DIA INTEIRO QUEBRANDO CÔCO PRA
COMPRAR COMIDA.” AOS 15, JÁ ERA COPEIRA,
ARRUMADEIRA, LAVADEIRA E PASSADEIRA. ELA CONTA
QUE, NUMA CASA ONDE TRABALHOU, A GELADEIRA ERA
TRANCADA COM CORRENTES PARA IMPEDIR O ACESSO
DOS EMPREGADOS. “EU E MINHA PRIMA, NEGRAS, SÓ
PODÍAMOS COMER ARROZ E FEIJÃO VIRADO”. DORMIA NO
QUINTAL, “NÃO TINHA HORA DE COMEÇAR NEM DE
PARAR.” FÁTIMA NUNCA SOUBE QUANTO ERA SEU
SALÁRIO, POIS SEU PAI VIÚVO ERA QUEM RECEBIA O
DINHEIRO, PARA CRIAR AS IRMÃS. HOJE, A MATRIARCA DE
TRÊS FILHAS E DEZ NETOS AFIRMA QUE “UMA MULHER
NEGRA REPRESENTA CORAGEM E RESILIÊNCIA, SENDO
PROTAGONISTA DE SUA PRÓPRIA HISTÓRIA”.



ELISA MARIA NASCEU E CRESCEU NO BAIRRO PRIMEIRO DE
MAIO, EM BELO HORIZONTE. COMEÇOU A TRABALHAR
AOS 13 ANOS, EM UMA FÁBRICA DE COSTURA, ONDE ERA
A MAIS JOVEM, E LEMBRA QUE “AS MENINAS BRANCAS
ERAM SEMPRE ELOGIADAS”. OS PATRÕES, BRANCOS,
ERAM MILITARES, RÍGIDOS E GROSSEIROS. TAMBÉM
TRABALHOU COMO DOMÉSTICA, E ESTUDAVA À NOITE.
CONQUISTOU UMA BOLSA PARCIAL PARA ESTUDAR, E EM
1982, TORNOU-SE MONITORA DA FEBEM (ANTIGA
FUNDAÇÃO ESTADUAL PARA O BEM-ESTAR DO MENOR).
LÁ, ELA PERCEBEU O RECORTE RACIAL, JÁ QUE A MAIORIA
DOS ADOLESCENTES ERAM NEGROS E POBRES. SUA
TRAJETÓRIA A LEVOU À LUTA SOCIAL: “PASSEI GRANDE
PARTE DA JUVENTUDE LUTANDO CONTRA A DITADURA
MILITAR, PELOS DIREITOS DAS MULHERES NEGRAS, DAS
PESSOAS INDÍGENAS.” FORMADA EM PRIMEIROS
SOCORROS, ARTESANATO E TÉCNICA DISCIPLINAR, ELISA
TEM 66 ANOS, E TAMBÉM É MÃE E AVÓ. 



MULHER QUILOMBOLA DE 35 ANOS, EVA APONTA
COMO O RACISMO ATRAVESSA GERAÇÕES.
COMEÇOU A TRABALHAR AINDA CRIANÇA,
AJUDANDO A MÃE. FOI EMPREGADA DOMÉSTICA
DOS 9 AOS 13 ANOS, SEM DIREITO AO PRÓPRIO
SALÁRIO. UMA EXPERIÊNCIA MARCOU SUA
INFÂNCIA: “A PATROA ESCONDIA DINHEIRO
PARA VER SE EU PEGAVA, TESTANDO MEU
CARÁTER”. DEPOIS, TRABALHOU EM PADARIAS E
SUPERMERCADOS — “OS ÚNICOS LUGARES ONDE
CONSEGUIA EMPREGO”. EVA É MÃE, PRODUTORA
RURAL E MICROEMPREENDEDORA. E NÃO DESISTE
JAMAIS!



LENDO AS HISTÓRIAS DE MULHERES NEGRAS DE MAIS DE 60
ANOS, GOSTARÍAMOS DE ACREDITAR QUE ESSE TIPO DE
VIOLÊNCIA FICOU NO PASSADO. MAS O RACISMO SE
REINVENTA E CONTINUA FERINDO AS MENINAS NEGRAS.
FENÍCIA* (NOME FICTÍCIO PARA PRESERVAR A
IDENTIDADE), DE 15 ANOS, TEM ORGULHO DO SEU CABELO
BLACK POWER, DA BELEZA QUE CARREGA DE SUAS
ANCESTRAIS. MAS, NA ESCOLA, É ATACADA POR OUTRAS
MENINAS, QUE DIZEM QUE SEU CABELO É FEIO E QUE NÃO
DEVERIA SER ASSIM. O ESPAÇO QUE DEVERIA EDUCAR,
ACOLHER E PROTEGER SE TORNA CENÁRIO DE AGRESSÃO.
E DIANTE DA DOR, DA HUMILHAÇÃO E DA FALTA DE
DEFESA, A JOVEM REAGE COMO PODE, COM A
MATURIDADE EMOCIONAL DE UMA ADOLESCENTE PARA
ENFRENTAR O RACISMO EXPLÍCITO.
*NOME FICTÍCIO



MEMÓRIA COMO
CURA COLETIVA

PARA LÁZARA, ESSAS HISTÓRIAS VÊM DE UM BRASIL
QUE MUITOS FINGEM NÃO CONHECER, MAS QUE
AINDA EXISTE E É DOCUMENTADO NOS CORPOS E
MEMÓRIAS DAS MULHERES NEGRAS. “ESSAS
MULHERES NÃO FORAM MENINAS. NÃO LHES DERAM
INFÂNCIA, PROTEÇÃO OU DIREITO AO AFETO. MAS
ELAS DERAM AO BRASIL TRABALHO, CUIDADO,
FAMÍLIA, CULTURA”, COMENTA. 

O MOVIMENTO INICIADO POR LÁZARA NÃO É
APENAS DE REGISTRO, MAS DE CURA COLETIVA. ELA
DIZ PARA CADA MENINA NEGRA DO PRESENTE E DO
FUTURO: “VOCÊ MERECE BRINCAR. VOCÊ MERECE
SONHAR. VOCÊ MERECE SER CRIANÇA”. E TAMBÉM
DIZ AO BRASIL QUE NÃO HÁ REPARAÇÃO
AMBIENTAL SEM REPARAÇÃO HUMANA. “NÃO
HAVERÁ JUSTIÇA SEM OUVIR AS MULHERES NEGRAS
QUE SUSTENTAM ESTE TERRITÓRIO”, COMPLETA.


